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VIOLÊNCIA JUVENIL:
PREVENIR E 
INTEGRAR



Criado em 2001, é um programa governamental de âmbito nacional,
promovido pela Presidência do Conselho de Ministros e integrado no Alto
Comissariado para as Migrações, IP.

Programa Escolhas

• 2001-2003 – projeto piloto com foco na prevenção da
criminalidade e inserção social de jovens dos bairros mais
vulneráveis dos distritos do Porto, Lisboa e Setúbal;

• 2004 até hoje – alargamento a âmbito nacional e maior foco na 
promoção da inclusão social.



Missão

Visa promover a integração social, a igualdade de
oportunidades na educação e no emprego, o combate à
discriminação social, a participação cívica e o reforço da
coesão social.

Destina-se a todas as crianças e jovens entre os 6 e os 25
anos, particularmente as provenientes de contextos com
vulnerabilidade socioeconómica.



Modelo de governança

Privilegia o financiamento de intervenções desenhadas, implementadas e
avaliadas por consórcios locais compostos por diversos tipos de entidades
públicas e privadas.

Entidade mais representadas:
- Escolas e/ou Agrupamentos de Escolhas (99%)
- Câmaras Municipais (86%)
- Juntas de Freguesia e CPCJ (84%)
- IPSS’s (59%)
- Associações recreativas, culturais e desportivas (44%) 
- Centros de Saúde (22%)
- Forças de Segurança, ONG’s, Associações de pais (14%)…



Áreas Estratégicas de Intervenção
❑ Medida I - Educação, Inclusão Digital, Formação e Qualificação

Contribui para o sucesso escolar, para a redução do absentismo e abandono
escolar, bem como para a formação, a qualificação profissional e o
desenvolvimento de competências, designadamente digitais.

Exemplos de atividades:

Apoio escolar e métodos de estudo; Utilização de plataformas de aprendizagem online, Animação de
recreios; Atividades de mediação (escola-família); Estágios curriculares; Encaminhamento e integração em
formação profissional; Atividades TIC, Apoio psicossocial…



Áreas Estratégicas de Intervenção
❑ Medida II - Emprego e Empreendedorismo

Contribui para a promoção do emprego e da empregabilidade, favorecendo a
transição para o mercado de trabalho, bem como apoiar iniciativas
empreendedoras.

Exemplos de atividades:

Apoio na definição de projetos de vida; Programas de desenvolvimento de competências para a
empregabilidade e empreendedorismo; Orientação profissional; Experiências profissionais em contexto real
de trabalho; Criação e implementação de microprojetos; Criação de negócios sociais…



Áreas Estratégicas de Intervenção
❑ Medida III - Dinamização Comunitária, Saúde, Participação e Cidadania.

Exemplos de atividades:
Atividades desportivas (rugby, futebol, capoeira, basquetebol, ginástica, natação…); Atividades artísticas
e culturais (grupos de dança, de música, de teatro, cinema, fotografia, arte urbana…); Atividades
comunitárias (eventos comunitários intergeracionais e interculturais, assembleias de jovens…); Ações de
sensibilização temáticas (saúde, igualdade de género, violência doméstica, violência no namoro, etc.);
Atividades de desenvolvimento de competências pessoais e sociais…

Contribui para a promoção da saúde, da prática desportiva e da participação em
atividades artísticas e culturais, bem como do desenvolvimento de outras
atividades de educação não formal, permitindo o desenvolvimento pessoal e
social dos/as participantes e o aprofundamento de direitos e deveres cívicos e
comunitários.



30 Norte

19 Centro

38 
Lisboa

11 Alentejo

4 Algarve

3 Regiões 

Autónomas

▪ 105 Projetos
▪ Todas as capitais de distrito, exceto Aveiro 

e Viana do Castelo
▪ Intervenção em 68 concelhos diferentes

Projetos
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Teoria da Mudança
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A Intervenção Comunitária

• Garante uma grande proximidade com os seus participantes, existindo uma
grande relação de confiança entre as crianças e jovens e as suas famílias e as
equipas técnicas dos projetos;

• Promove uma intervenção dos projetos com base na prevenção de
comportamentos hostis e agressivos e de combate a qualquer forma de
violência junto dos/as participantes e das suas comunidades;

• Contribui para a estabilidade social, designadamente junto das crianças e
jovens dos territórios onde intervém.



Crianças ou Jovens 24 506 [74,7%]

Familiares 5 742 [17,5%]

Outros 2 567 [7,8%]

Feminino 17 295 [52,7%]

Masculino 15 520 [47,3%]

32 815 indivíduos 
envolvidos

1 jan 2021 
a 

30 set 2022

Comunidades Ciganas 5 522 [16,8%]

Descendentes Migrantes 8 329 [25,3%]

Refugiados 278 [0,85%]

Alguns dados….



OBRIGADA

salette.lemos@acm.gov.pt


